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Era uma reunião com um grupo de mulheres idosas. Respondiam perguntas 

reflexivas sobre o que lhes dava prazer, o que gostavam e não gostavam de 

fazer; o que era felicidade para elas; como se sentiam a respeito da diversidade.  

Uma delas, que já adentrou os cem, lúcida, ativa, apesar das limitações, dizia 

que o difícil era não poder contribuir mais além do que fazia, em função dos 

limites físicos que a vida lhe impunha.  

Algumas das mulheres lhe disseram que o que ela fazia já era bom demais, 

outras, sentiam inveja de sua capacidade ainda mantida. Ela acrescentou – 

“sinto, às vezes, que minha luz vai se apagando e é isso, ir diminuindo o brilho 

até que seja a hora de eu ser levada”. Eu me curvei diante de sua sabedoria. 

Transcender deve ser isso: deixar o brilho conhecido, calejado  ir diminuindo 

lentamente, como em matizes de cores do pôr do sol,  para dar lugar às 

estrelas.   

 


